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Essa chamada foi construída pelo eixo de Direitos Urbanos e Socioambientais a partir da experiên-

cia que tivemos com o Lab Semente em 2021. 

Essa iniciativa faz parte do projeto “A Maré que Queremos” que reúne um conjunto de ações em 

torno da mobilização e articulação da população das 16 favelas da Maré. Essas ações giram em 

torno da construção de agendas permanentes que possam materializar, a partir de intervenções 

urbanas, o acesso pleno a direitos para os 140 mil moradores que vivem  na região. 

Nesse ano, pretendemos nos alinhar ainda mais com a pauta ambiental em parceria com o projeto 

Maré Verde e direcionar nosso apoio a ações que tragam propostas de intervenções no espaço 

público com o tema da água, esgoto e lixo. Para que cada vez mais a Maré seja inserida no mapa 

de ações que pensam o meio ambiente e os impactos das mudanças climáticas nas populações e 

territórios periféricos.

Por que falar sobre mudanças climáticas nas favelas da Maré?

As mudanças climáticas são alterações causadas ao planeta, por nós, seres humanos, a partir do 

aumento da emissão de gases do efeito estufa. Esses gases afetam a temperatura, causam gran-

des chuvas ou secas, aumento do nível do mar e alterações do clima. 

Por exemplo, segundo pesquisa da Coppe/UFRJ sobre as estratégias de adaptação às mudanças 

climáticas da cidade do Rio de Janeiro, a região onde estão as 16 favelas  da Maré  possui uma pro-

pensão muito alta a inundações e altas temperaturas. Ou seja, todo esse calor e essas enchentes 

com que a gente convive tem causa, consequências e explicação. Precisamos lutar para que nossos 

direitos sejam assegurados e garantir melhores condições de vida.
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Como vai funcionar?

O LAB ocorrerá em 4 etapas: 

ETAPA 1 - FORMAÇÃO (1 MÊS) 

Durante o primeiro mês faremos oficinas para compartilhar informações sobre a Maré, dados sobre 

as questões ambientais, histórico de mobilizações e a rede de articulação no território.

Essa etapa será dividida em dois blocos: 

1º: História da Maré e luta por direitos; Justiça ambiental e Saneamento; Planejamento e estrutu-

ração de uma ação; Etapas de produção. 

2º: Monitoramento e avaliação; Orçamento e prestação de contas.

Então, as ações devem ter como principal objetivo trazer reflexões e propostas para essas questões 

ambientais na favela. Elas podem ser performances artísticas, aulas públicas, processos de mobili-

zação, protótipos sustentáveis, dentre outras possibilidades que estão abertas à construção.

Acreditamos que a juventude favelada pode e deve contribuir para que possamos pensar ou-

tras formas de sensibilizar os moradores da Maré para a busca da garantia dos direitos urba-

nos e socioambientais.



ETAPA 2 - PRODUÇÃO E MENTORIA (2 MESES)

Nesses dois meses, os participantes responsáveis pelas ações serão acompanhados por mentores 

que vão ajudar na construção da proposta e na organização das etapas de produção da ação. Os 

mentores e os participantes vão combinar a melhor maneira de se encontrarem. A carga horária 

mínima para as atividades é de 10h semanais, distribuídas entre produção, encontros, reuniões etc.

ETAPA 3 - AÇÃO  (1 MÊS)

Nessa etapa faremos a culminância das 3 ações apoiadas de acordo com o cronograma que cons-

truiremos juntos. Cada iniciativa determinará o fluxo das suas próprias ações, que podem ser uma 

série de eventos ou um único, desde que sejam produzidos nesse mesmo mês em calendário pré-

-estabelecido anteriormente.

ETAPA 4 - AVALIAÇÃO E RELATÓRIO  (1 MÊS)

No último mês realizaremos o processo de avaliação com os participantes e beneficiários das 

ações e será elaborado o relatório final da ação, onde cada grupo deve entregar o documento 

junto à prestação de contas.

Quem pode participar? 

•	Nessa chamada estamos convocando pessoas ou iniciativas (coletivos, projetos, grupos) que se-

jam compostas por jovens da Maré (de 18 a 29 anos) em diferentes áreas de atuação. 



•	Serão selecionadas 3 (três) iniciativas para participar de um processo de formação e produção 

durante cinco meses. 

•	Pelo menos dois jovens de cada iniciativa devem participar de todo o processo, aberto também 

para os demais integrantes do grupo.

•	Pelo menos um integrante precisa ser Pessoa Jurídica (PJ) ou Microempreendedor Individual 

(MEI) e estar apto para emissão de nota fiscal.

Qual a remuneração? 

Cada responsável participante receberá um apoio de R$7.000,00 (sete mil reais), em duas parce-

las, a serem depositadas no 1º e 5º mês. A primeira parcela, correspondente a 50% do valor total, 

igual a R$3.500,00 (três mil e quinhentos reais) e a segunda, correspondente a 50% do valor igual a 

R$3.500,00 (três mil e quinhentos reais). Essa remuneração será feita para cada iniciativa selecio-

nada e deverá ser administrada conforme a organização de cada equipe envolvida. O pagamento 

será feito mediante apresentação de nota fiscal, emitida por pessoa jurídica ou microempreende-

dor individual. Pelo menos uma pessoa da equipe deve emitir a nota para cada parcela.

Observação: ao final do processo, o grupo deverá realizar uma prestação de contas, de acordo 

com os aprendizados nas formações sobre o tema, ponto fundamental em um projeto.



Sobre a inscrição: 

A inscrição deverá ser feita em uma proposta de ação, cadastrada no nome de um responsável  

podendo ter mais pessoas vinculadas. Essa proposta não é definitiva, mas deve conter detalhes 

sobre os caminhos possíveis para a realização da ação. 

Lembrando que você pode inscrever qualquer tipo de ação como, por exemplo: música, peças de 

comunicação, performance artística, painéis artísticos, mutirões de plantio, rodas de conversa, 

feiras, protótipos de plantio (hortas, mudários), desde que elas estejam relacionadas às pautas 

ambientais.

FORMULÁRIO PARA INSCRIÇÃO:  Clique aqui para acessar »

Processo de seleção

Após o período de inscrições faremos uma pré-seleção e entraremos em contato por ligação para 

entrevista. Após as entrevistas, o resultado da seleção será divulgado nas redes sociais » da Redes 

da Maré e no site ».

OS CRITÉRIOS DE SELEÇÃO E DE DESEMPATE SERÃO:

•	Quantidade de pessoas envolvidas na construção da ação no Lab Semente;  

•	Disponibilidade de tempo para o processo; 

https://forms.gle/eB2DzVQyEMCJHwMS9
https://www.instagram.com/redesdamare/
https://www.redesdamare.org.br/


•	Diversidade de localidades atingidas pela ação; 

•	Diversidade de gênero e raça; 

•	Criatividade. 

PARTICIPAÇÃO E ENTREGA

Para efetivação do pagamento das duas parcelas é obrigatório que o coletivo/grupo:

•	esteja presente nas oficinas (75% de presença); 

•	entregue os exercícios propostos no período; 

•	realize a ação no tempo previsto; 

•	entregue a relatoria e prestação de contas;

•	emita Nota Carioca pelo MEI.

QUAL O CRONOGRAMA? 

•	Abertura da chamada: 25/04

•	Encerramento da chamada: 08/05

•	Entrevistas: 12 a 13/05

•	Divulgação do resultado dos selecionados nas redes sociais da Redes da Maré: 14/05

•	Início do Lab: 16/05

•	Término do Lab: Dezembro



Para mais informações entre em contato pelo e mail: eixodusa@redesdamare.org.br 

Disposições finais

A inscrição do candidato implicará a aceitação das normas do Processo Seletivo, contidas neste edital.

Quaisquer situações não previstas neste edital, serão analisadas pela coordenação, juntamente 

com a direção da Redes da Maré.

* As etapas de seleção para entrevistas e divulgação do resultado final será feita por contato pes-

soal via e-mail e/ou telefone/WhatsApp.

* Para consolidar a política institucional de equidade e diversidade, a Redes da Maré se comprome-

te a garantir um processo de seleção que valorize a contratação de pessoas oriundas, que moram 

ou atuam em territórios periféricos e/ou na Maré. Incentivamos a candidatura de mulheres, pesso-

as pretas, LGBTQIA+ e engajadas(os) com a questão racial, de gênero e sexualidade

Apoio Realização
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